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Vinte coordenadores
foramexonerados
dos cargosde chefia
apósmanifestação

DIONY SILVA
dclebison@redegazeta.com.br

Com impasse entre Pre-
feitura de Vitória e agen-
tes sobre o projeto de lei
queprevêaunificaçãodas
guardas comunitária e de
trânsito, apenas quatro
coordenadores de equipe
fazem o trabalho que an-
tes era desempenhado
por 20 profissionais que
foram exonerados dos
cargos de chefia no fimda
semana passada.
As exonerações acon-

teceram após alguns
agentes da Guarda Civil
Comunitária terem se
manifestado contra o
projeto do Executivo du-
rante sessão na Câmara
dos Vereadores, na últi-

ma quarta-feira.
Segundo o secretário

municipal de Segurança
Urbana, Fronzio Calheira
Mota, alguns servidores
foramexoneradosdoscar-
gosdegratificaçãopelofa-
to de terem feito críticas à
administração e outros
pediram para que fossem
afastados das funções.
Com isso, apenas quatro
profissionais acumulam
as funções de coordena-
ção e chefia de equipe que

eram desempenhadas por
20 funcionários nas ruas
da Capital.
“Com certeza esse acu-

mulo causa prejuízo à ati-
vidade, mas no momento
de crise que estamos vi-
vendo precisamos nos
adequar e gerenciar a si-
tuação. Não é beneficio
paraninguémqueaGuar-
da perca a credibilidade
para população”, reco-
nheceu o secretário.
O vice-presidente do

Sindicato da Guarda Mu-
nicipal de Vitória (Sinda-
gentes), Romário Viana,
explicou que a categoria
será irredutível no posi-
cionamento contra a pro-
postadoExecutivoefrisou
que é possível a delibera-
çãodeparalisação apartir
de quinta-feira. “Não fo-
mos recebidospelaprefei-
tura ontem como estava
programado. Não vamos
aceitar os agentes na rua
semorientaçãodos chefes

VITÓRIA

Impasse sobreunificação
deixaGuarda semchefes

EDSON CHAGAS

Cerca de 80 guardas civis paralisaram suas atividades e fizeram um ato em frente à sede da Prefeitura Municipal de Vitória

de equipe. Estamos sem
controle e fiscalização do
trabalho que é oferecido à
população”, argumentou.
Segundo o Sindagen-

tes, oprojeto enviadopela
prefeitura ao legislativo
suprime diversos artigos
da lei complementar
13.022, que aborda a uni-
ficação das guardas.
Para Calheira, “a pro-

postaqueestá sobcrivoda
Procuradoria Geral do
municípioatende todosos
requisitos constitucionais
e o município inclusive é
obrigado a cumpri-la”.
Na tarde de ontem,

cerca de 80 guardas civis
fizeramumato em frente
à Prefeitura de Vitória,
portanto, afastados de
suas funções. Na última
sexta-feira, 100 profis-
sionais também cruza-
ram os braços em protes-
to a pauta do executivo.

Vereadores querem adiar votação
Ontem uma comissão

de vereadores de Vitória
recebeu representantes
do Sindagentes para dis-
cutir oprojetoenviadope-
la prefeitura.
Os agentes apresenta-

ramosmotivospelosquais
consideram o projeto in-
viável e os vereadores as-
sumiram o compromisso

de analisar a fundo todos
os itens da proposta.
Também não há con-

senso entre os agentes de
trânsito,quesãoafavorda
unificação,eosagentesci-
vis, que são contra.
Ogrupoformadoporoi-

to parlamentares acertou
que a votação se dará ape-
nas após a administração

entraremconsensocomas
categorias sobre a pauta e
sanar todas as dúvidas.
Inclusive, na tarde de

hojeo sindicatovai aople-
nário da casa para argu-
mentar sobre a importân-
cia do diálogo no que diz
respeito àsmudanças pre-
vistas no projeto de lei.
“Vamos mostrar a in-

constitucionalidade do
projeto e convencer os
parlamentares a votarem
contra”, argumentou o vi-
ce-presidente do Sinda-
gentes, Romário Viana.
Segundo o secretário

Fronzio Calheira, “o mu-
nicípioentendequeéobri-
gação encaminhar o pro-
jeto a Câmara e precisa

aprovar a unificação até
agosto para cumprir uma
legislação federal.
Após duas sessões tu-

multuadas na última se-
mana, a votação da pro-
posta foi adiada por 15
dias, contados a partir do
dia 14 de junho.
Seaprovado,oprojetode

lei, a unificação seria inicia-
daneste ano,mas a conclu-
são desse processo não
aconteceria em2016.
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Entenda o que muda
com a proposta de
unificação das guardas

Agentes de Trânsito
t Número de Agentes
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Atribuições
t Atualmente
Atuam em questões

relativas ao tráfego, para

garantir, principalmente,

a fluidez do trânsito. São

autorizados a aplicar

multas. Não andam

armados.

t Com unificação
Passariam a ter

atribuições de agentes

comunitários, podendo

andar armados e atuar

em questões relativas à

Segurança Pública.

Agentes
Comunitários

t Número de Agentes
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Atribuições
t Atualmente
Atuam em questões

relativas à Segurança

Pública, como proteção

ao cidadão e ao

patrimônio do município.

Podem andar armados.

t Com unificação
Passariam a ter

atribuições de agentes

de trânsito, podendo

atuar em questões

relativas ao tráfego e

aplicar multas, por

exemplo.

Exonerações
Após tumulto durante

votação do projeto na

Câmara de Vereadores

de Vitória na semana

passada, 20 guardas

civis foram exonerados

de suas funções.

Todos eles exerciam

funções gratificadas

em cargos de chefia.

Com isso, apenas

quatro coordenadores

estão acumulando as

funções de

gerenciamento das

equipes.
EDSON CHAGAS - 25/11/2011

Os agentes de trânsito
poderão andar armados


